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Lado B
por Mary Bergamota
Fotos: Luciano Dinamarco
(www.twitter.com/dinamarco)

Neste domingo, dia 18/12/2011,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes,
entrevistará o Dr. Ricardo Carneiro – 

Delegado da Polícia Federal,
que falará a respeito de Crime

Organizado, às 09h00 da manhã,
na TV Band Vale. Não perca! 
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No dia 11, após o tradicional mo-
titsuki (pilagem do arroz cozido), 
Fumio Oda recebeu os agradeci-
mentos da comunidade japonesa 
na Associação Cultural Nipo-brasi-
leira de Taubaté, entidade que hoje 
tem sua nova sede, em grande par-
te, graças à sua generosidade. 

Trazendo bons ventos de 
Londres, Sayuri Carbonnier 
está em Taubaté para abra-
çar a família e os amigos, mas 
prometendo, como sempre, 
sacudir a Botocúndia com 
suas ideias e ousadias.

Integrando a equipe de 
professores da Associação 
Cultural Nipo-brasileira 
de Taubaté, Maki Kaito 
é toda dedicação e, com 
paciência e disciplinais 
orientais - pero sin perder 
la ternura jamás,  conduz  
crianças taubatenas ao 
universo japonês.

Filmando, fotografando 
e trocando também um 
pratinho de capim pelo 
merecido saquinho de 
doces, Elisa Surnin Saes 
despertou cedinho e par-
ticipou, radiante, das co-
memorações de Il Giorno 
di Santa Lucia no Quiri-
rim, no domingo, 11.

Na pele de Santa Lucia de Siracusa, 
como já incorporada há anos, Talita 
Valério é toda ternura e graça distri-
buindo doces às crianças de todas as 
idades pelas ruas de Quiririm com 
seu cavalinho comendo capim.

Flagrado mexendo 
seus pauzinhos, 
Yasto (André) Sai-
ki prestigiou o bo-
nenkai, a confra-
ternização de final 
de ano da colônia 
japonesa local, no 
domingo, 11.



3| Edição 531 | de 16 a 23 de Dezembro de 2011

“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Festa na Prefeitura: CONTATO sai de férias
Redação encerra ao ano com esta edição e só retorna no final de janeiro de 2012.

Merecidas férias. Nossa equipe de reportagem teve muito trabalho esse ano.
Peixoto continua um excelente pauteiro

Taubaté em alta
Um grupo de empresários 

local adquiriu parte de uma 
empresa de Itajubá que deverá 
fabricar chips que obrigatoria-
mente deverão ser colocados nos 
veículos produzidos a partir de 
2012. Um dos sócios do grupo é 
a poderosa Intel. 

Taubaté em alta 2
Sayuri Carbonnier, nossa 

colaboradora em Londres, vi-
sitou a redação de CONTATO 
na quarta-feira, 14. Sayuri, née 
Shibata, é promotora da Orga-
nização Internacional do Café 
(OIC) e prepara uma exposição 
sobre a cadeia produtiva dessa 
commodity. Em Taubaté, ela 
espera obter informações his-
tóricas para complementar seu 
trabalho. Hoje, o café represen-
ta cerca de 30 % do mercado 
mundial, mas no Brasil ele con-
tribui com apenas 5 % do valor 
de nossas exportações. Robério 
Silva, novo executivo da OIC, 
quer recolocar o café brasileiro 
no centro do cenário internacio-
nal e Sayuri é uma de suas prin-
cipais colaboradoras.

PMDB 1
Tia Anastácia sentiu que o 

secretário de Governo, Adair 
Loredo, deu uma submergida. 
“Será que o moço ficou abalado 
com a intervenção explícita da 
primeira-dama?”, pergunta Tia 
Anastácia.

 
PMDB 2

Por falar no partido do pre-

feito, Ary Kara, capo do PMDB, 
falou que desconhece a lista de 
candidatos divulgados pelo pre-
feito na Rádio Difusora. “Em mo-
mento nenhum, o prefeito con-
versou conosco, com a diretoria 
do PMDB, sobre isso”, disse.

PMDB 3
O sobrinho mais serelepe de 

Tia Anastácia encontrou com 
o capo do PMDB no evento do 
PSD e perguntou quem será o 
candidato do PMDB em 2012, já 
que a primeira-dama quer lan-
çar Anthero Mendes Júnior. E 
ouviu como resposta: “Eu que 
tenho a caneta. Sou o presidente 
do partido”.

CEMTE
Os funcionários do Centro 

Educacional Municipal Tera-
pêutico Especializado (CEMTE) 
não ficaram nem um pouco fe-
lizes com a reportagem sobre a 
festa de fim de ano da instituição 
patrocinada por dinheiro não 
contabilizado. Paciência. “Vocês 
já pensaram na bagunça que ia 
ser, se todo mundo começasse a 
arrecadar em nome da adminis-
tração pública e não contabili-
zasse o dinheiro?” aconselha Tia 
Anastácia.

Sem novidade 1
No apagar das luzes de cada 

ano, os vereadores protagoni-
zam de forma recorrente episó-
dios capazes de corar até o Pedro 
Malazarte. Em 2010, os vereado-
res aprovaram o projeto de lei do 
Plano Diretor. Em seguida, sus-

penderam o recesso parlamentar 
para aprovar em sessão extraor-
dinária a doação de terrenos pú-
blicos para empresas, entre elas, 
a ABC Transporte, concessioná-
ria do serviço público.

Sem novidade 2
Principal instrumento para o 

crescimento ordenado da cida-
de, o Plano Diretor de Taubaté 
está sub judice. Ele requer amplo 
debate com a sociedade, mas os 
vereadores fizeram questão de 
fazer exatamente o contrário. 
Eles aprovaram o projeto de lei 
que tinha dado entrada na Câ-
mara Municipal seis dias antes. 
Com a aprovação no dia 14 de 
dezembro de 2010, a Defensoria 
Pública e o Ministério Público 
ingressaram com ações judiciais 
diante da aberração jurídica. O 
Tribunal de Justiça de SP chegou 
a conceder liminar para suspen-
der o projeto.

Sem novidade 3
Na manhã de quarta-feira, 

14, o secretário de Planejamento 
da Prefeitura, Antônio Carlos Pe-
drosa, deu um pulinho na Câma-
ra Municipal para propor novas 
mudanças ao Plano Diretor. En-
tre as propostas, consta a revoga-
ção do artigo que proíbe empre-
endimentos de impacto num raio 
de 300 metros no entorno de pré-
dios históricos – justamente nas 
áreas mais valorizadas e visadas 
pelo mercado imobiliário. Uma 
das desculpas do secretário de 
Planejamento é que 300 metros 
inviabiliza qualquer construção 

nova pelo seu efeito cascata por-
que, em muitos casos, um raio 
encontra com outro em determi-
nado local da cidade e assim por 
diante.

Sem novidade 4
Outra mudança diz respeito 

ao Conselho de Desenvolvimen-
to Urbano. Pedrosa e os interes-
ses que ele representa querem 
desidratar o órgão. O secretário 
acredita na votação das altera-
ções ainda neste ano ou, no má-
ximo, no começo de 2012. “Será 
que meu amigo Pedrosa vestiu 
a camisa das construtoras? To-
mara que não”, comenta Tia 
Anastácia. 

Sem novidade 5
Se ficar para 2012, as modifi-

cações ao Plano Diretor contarão 
com o apoio do novo Presidente 
da Câmara, Luizinho da Farmá-
cia (PR). Luizinho já foi líder do 
prefeito na Câmara e votou pela 
absolvição de Roberto Peixoto 
(PMDB) na Comissão Processan-
te. Ele consolida a hegemonia 
de um grupo de vereadores no 
Legislativo que desde 2005 dá 
sustentação para o prefeito fazer 
o que quiser e caminha de mãos 
dadas com o Roberto Peixoto 
para seu último ano do mandato. 
Mas as eleições de 2012 podem 
por fim a uma das piores legis-
laturas da terra de Lobato. “Ore-
mos”, prega Tia Anastácia.

De saída
Jeferson Campos (PV) deixa 

a Presidência da Câmara Mu-
nicipal sob intensos elogios do 
colega Chico Saad (PMDB), líder 
informal do prefeito no Legisla-
tivo. “Quem diria, hein, Jefão”, 
pensa em voz alta Tia Anastácia.

Presente sério
O CONDEPHAAT informa 

que foi aberto processo de tom-
bamento da Vila Santo Aleixo o 
que a torna desde já protegida 
por leis estaduais contra quais-
quer intervenções que não se-
jam autorizadas previamente 
pelo órgão.

Presente sério 2
Várias outras conquistas do 

Movimento Preserva Taubaté 
como a dispensa de pagamen-
to de IPTU pelos proprietários 
de bens tombados para que fa-
cilitem sua manutenção, fazem 
com que haja muita expectativa 
boa para o próximo ano. E pes-

soal está de olho na tentativa de 
mudar o Plano Diretor que im-
pede a construção de edifícios 
torres num raio de 300 metros 
de distância de bens tomba-
dos. “Peixoto e Pedrosa não 
suportam essa pedra nos seus 
sapatos”, pensa em voz alta Tia 
Anastácia.

S.O.S São Luis
Até hoje os 388 moradores 

cadastrados para receber o au-
xílio emergencial por causa das 
enchentes de janeiro de 2010 não 
viram a cor do dinheiro.

Literatura
que incomoda

De autoria do professor 
da rede estadual Silvio Pra-
do, o livro a “Rataria” reúne 
os principais textos (no es-
tilo cordel) escritos durante 
a grave crise política que 
assolou a terra de Lobato 
em 2011. Faltou espaço para 
acomodar tanta gente no 
lançamento do livro reali-
zado na sede da APEOESP 
(Sindicato dos Professores 
do Ensino Oficial do Estado 
de São Paulo) em Taubaté 
no dia 10. O desenho de um 
rato comendo dinheiro que 
ilustra capa foi feito pela es-
tudante Edilene Gonçalves, 
da escola estadual Antônio 
Magalhães Bastos.
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Retrospectiva 2011
Reportagem
da Redação

Janeiro
Edição 488 - O retorno de 

Bernardo Ortiz. Ex-prefeito as-
sume a presidência da Fundação 
para o Desenvolvimento da Edu-
cação. Prefeito e primeira-dama 
lançam livros. 

Fevereiro
Edição 489 – Brasil perde Geny 

Marcondes. Taubateana multimí-
dia nos deixa aos 94 anos. Incêndio 
destrói prédio comercial na Praça 
Dom Epaminondas. Ex-prefeito 
José Bernardo Ortiz (PSDB) con-
denado pelo Tribunal de Justiça 
a pagar multa por contratar, em 
2004, servidores temporários. Pau-
lo Ribeiro, lobista das empresas da 
merenda escolar e cunhado do go-
vernador Geraldo Alckmin, atuou 
em Taubaté. Pai Alessandro é elei-
to para a Presidência do Conselho 
Municipal de Saúde com o apoio 
do Palácio Bom Conselho.

Edição 490 – Radiografia da 
Câmara Municipal. Recursos que 
estão à disposição de cada um dos 
14 vereadores e o resultado pífio 
do trabalho realizado por eles em 
2009 e 2010. FORD ameaça sair de 
Taubaté e prefeito envia projeto à 
Câmara Municipal para que aquela 
área volte a ser industrial. Ação ju-
dicial patrocinada pela Defensoria 
Pública consegue indenização para 
familiares de vítima de gripe suína 
que não recebeu o tratamento devi-
do na rede pública. 

Edição 491 – Dinheiro, vio-
lência e devastação. Problemas 
provocados pela extração de 
areia no Vale do Paraíba. Tribu-
nal de Justiça condena Roberto 
Peixoto a pagar multa por con-
tratação irregular de funcioná-
rios públicos. Anderson Ferreira, 
genro do prefeito e secretário de 
Turismo, promove licitação mi-
lionária suspeita para o Carna-
val. Desindustrialização ameaça 
Taubaté. Nasce a ONG Preserva 
Taubaté, voltada para a defesa de 
patrimônios históricos. 

Março
Edição 492 – Sassaricando no 

serviço público. Servidora utili-
za motorista e carro da Prefeitura 
para levar os filhos diariamente ao 
Colégio IDESA. Tribunal de Con-
tas promete exame detalhado da 
licitação milionária para o Carnaval 
e o prefeito desiste do certame. TV 
Record é condenada por veicular 
reportagem mentirosa contra pro-
motor Luiz Marcelo Negrini.

Edição 493 – Fim da mamata 
à vista. Cidadão instala na internet 
relógio com contagem regressiva 
do Governo Peixoto. Igreja matriz 
de Redenção da Serra, considerado 
patrimônio histórico, tratada com 
desdém.

Edição 494 – Justiça Fisga Pei-
xoto. Ministério Público apreende 
centenas de documentos na casa da 
ex-funcionária do prefeito que com-
promete Roberto Peixoto, a esposa 
Luciana e o filho Felipe. Jornalista 
José Diniz Júnior é condenado a três 
anos de cadeia. Polícia Civil instau-
ra inquérito para apurar a responsa-
bilidade pela morte da adolescente 
Thalissa Fernandes Braga, 17 anos, 
vítima de dengue. 

Abril
Edição 495 – Merenda indiges-

ta. CONTATO revela detalhes do 
funcionamento do esquema milio-
nário de superfaturamento da me-
renda escolar, provável origem de 
enriquecimento ilícito do prefeito e 
assessores. Câmara Municipal pede 
segredo de Justiça para o processo 
da merenda na Vara da Fazenda. 
Prefeitura esconde informações so-
bre a renovação do contrato com a 
SABESP. Pista de skate vira resort 
de mosquito da dengue em Quiri-
rim. 

Edição 496 – Campeão brasi-
leiro, apesar da Prefeitura. Ciclista 
taubateano concorre com patrocí-
nio da secretaria de Esporte de San-
tos. Morre o escultor Zé Demétrio. 
Vídeo Rap do Peixoto bomba na 

internet. Mais erros históricos nos 
monumentos construídos pela Pre-
feitura. Criança de 7 anos recebe no 
Pronto Socorro soro com prazo de 
validade expirado.

Edição 497 – Joias e R$ 60 mil 
por mês. Jornal O Estado de S. Pau-
lo divulga documento do Minis-
tério Público com depoimento do 
empresário que entregou anéis e 
brincos de ouro para a primeira-da-
ma e R$ 60 mil/mês ao prefeito Ro-
berto Peixoto, em troca de contrato 
superfaturado da merenda escolar. 
José Diniz Jr. é preso. TJ afasta Lu-
ciana Peixoto e o genro Anderson 
Ferreira  do primeiro escalão do Pa-
lácio Bom Conselho. Protestos nas 
ruas contra o prefeito. 

Edição 498 – Ficção ou realida-
de? TV Globo veicula novela onde 
tem o prefeito Peixoto, um político 
fraco e pau mandado da primeira-
dama. Secretário de Educação, Car-
los Roberto Rodrigues, condenado 
por falso testemunho contra um 
Juiz de Direito. Empresário faz dois 
serviços de gráfica para a Prefeitura 
e leva chapéu. Empresa LG conde-
nada por agressão à funcionária. 

Maio
Edição 499 – Queima de arqui-

vos? Pela 2ª vez, CONTATO flagra 
destruição de documentos públicos 
no arquivo municipal. Comerciante 
amplia o espaço físico do quiosque 
da banca de flores na Praça Santa 
Terezinha com base numa autori-
zação verbal do prefeito Roberto 
Peixoto, exatamente como aconte-
ceu com a banca de jornal no mes-
mo local. Programa CQC da TV 
Band vem a Taubaté para conferir 
o escândalo da galinha dos ovos de 
ouro. 

Edição 500 – Mais gastos exó-
ticos. Vereador Digão (PSDB) 
denuncia compra aparentemente 
irregular da Prefeitura. PMDB, PT 
e PSD garimpam cacifes eleitorais. 
Ninguém aparece na solenidade de 
abertura da 59ª edição da Semana 

Monteiro Lobato. 

Edição 501 – Ameaçado de 
morte. Testemunha-chave na in-
vestigação contra o prefeito, Fer-
nando Gigli sofre ameaça de morte, 
enquanto seu irmão é perseguido 
por um carro com placa fria. Obras 
ameaçam a estrutura da Igreja do 
Rosário. Abatido, Roberto Peixoto 
convoca entrevista coletiva para 
dizer que é “vítima de um grupo que 
quer prejudicar o trabalho do prefeito”. 
Atuação desastrosa de um juiz de 
futebol impede subida do Burro da 
Central para a Série A-2. Câmara 
Municipal inicia o processo de cas-
sação do prefeito.

Edição 502 – Vera Saba, a bola 
da vez. Com a possível cassação 
do prefeito, a vice-prefeita (PT) é 
a bola da vez no cenário político. 
PM fecha baile funk na sede social 
do Esporte Clube Taubaté, onde 
menores consumiam bebidas alco-
ólicas. Tribunal de Contas adia por 
tempo indeterminado a licitação 
de R$ 7,4 milhões para o lixo em 
Taubaté. Funcionários da Prefei-
tura pressionam secundaristas do 
Grêmio Estudantil da Escola Muni-
cipal Ezequiel de Souza pelo apoio 
ao movimento que pede a cassação 
do prefeito. TCC: chapa Azul Mari-
nho, liderada por Pedro de Abreu, 
é eleita com 68 % dos votos.

Junho
Edição 503 – Quadrilha do 

Palácio Bom Conselho. Roberto e 
Luciana Peixoto são formalmente 
apontados pelo Ministério Público 
Estadual como mentores de organi-
zação criminosa que desvia recur-
sos públicos em uma ação judicial. 
Prefeito e primeira-dama proces-
sam CONTATO e pedem indeniza-
ção. MP realiza operação de busca 
e apreensão para apurar supostos 
desvios de combustível e peças de 
carros oficiais.

Edição 504 – Taubaté no limite. 
Greves, passeatas e protestos bem 
humorados reforçam o movimento 

que exige a saída do prefeito Ro-
berto Peixoto. Após sofrer ataque 
cardíaco, homem de 50 anos morre 
porque não tinha ambulância dis-
ponível para levá-lo ao hospital. 
Tribunal de Justiça concede liminar 
que suspende o Plano Diretor de 
Taubaté.

Edição 505 – Crise aproxima 
adversários. Padre Afonso (PV) 
e Ortiz Júnior (PSDB), prováveis 
candidatos a prefeito em 2012, 
falam sobre o governo, as pas-
seatas, a comissão processante, a 
cassação e as articulações políti-
cas. Segundo pesquisa, 73% das 
pessoas são favoráveis à cassação 
do prefeito em Taubaté. Fernan-
do Gigli revela ao Ministério Pú-
blico que Padre Afonso (PV) só 
saiu candidato em 2008 porque 
Roberto Peixoto não cumpriu o 
acordo. UNITAU passa a incluir 
alunos inadimplentes no SPC. 

Edição 506 – Malabarismo do 
prefeito. Orientado por seus ad-
vogados, Roberto Peixoto (PMDB) 
mente, omite informações e lança 
falsas acusações contra os verea-
dores membros da Comissão Pro-
cessante para tumultuar o proces-
so durante sua defesa na Câmara 
Municipal. Dos 14 vereadores, 13 
são réus na ação do Ministério Pú-
blico por uso indevido do carro ofi-
cial. Disputa judicial ameaça Casas 
Pias.

Julho
Edição 507 – Casal Peixoto na 

cadeia. Operação Urupês, deflagra-
da pela Polícia Federal, leva o pre-
feito, a primeira-dama e o contador 
Carlos Anderson para a cadeia. Câ-
mara Municipal se nega a dar posse 
para a vice-prefeita Vera Saba (PT). 
UNITAU realiza encontro com rei-
tores de Universidades Municipais 
para pedir repasse de verbas pú-
blicas. Naomi Miyahira Hypólito, 
16 anos, tri campeã brasileira de 
Karatê.

Edição 508 – Mansão do di-

Flashes dos principais registros dos fatos que marcaram a terra de Lobato
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retor de Obras. Gerson Araújo 
constrói casa luxuosa, com três 
andares e elevador, em Ubatuba. 
Prefeito deixa a prisão, diz que 
na cadeia só tem gente boa e se 
compara a Jesus Cristo. Morrem 
os jornalistas Antônio Leite e José 
Antônio de Oliveira. 

Edição 509 – Comissão Pro-
cessante sabotada. Liminar 
concedida pelo Juiz da Vara da 
Fazenda impede a realização da 
sessão extraordinária pela Câma-
ra Municipal que poderia afas-
tar o prefeito do cargo enquanto 
durasse a Comissão Processante. 
Diretor de redação do CONTA-
TO, Paulo de Tarso Venceslau, 
presta depoimento no inquérito 
policial que apura o vazamento 
de informações do IPMT.

Edição 510 – Empresa de R$ 
1 mil ganha terreno que vale mi-
lhões. Viaport Transportes Multi-
modais, criada no ano eleitoral de 
2008 ganha terreno, área que havia 
sido doada para a construção do 
autódromo. Prefeito tenta, sem su-
cesso, afastar a vereadora Pollyana 
Gama (PPS) da Presidência da Co-
missão Processante. 

Edição 511 – Prefeito foge da 
Justiça Federal. MP pede prisão 
preventiva de Roberto Peixoto. Es-
tratégias de combate às drogas de 
ONG norte-americana são implan-
tadas em Taubaté. Baixos salários e 
péssimas condições de trabalho das 
funcionárias das empresas envolvi-
das na Máfia da Merenda Escolar. 

Agosto 
Edição 512 – O acordo da impu-

nidade. Roberto Peixoto (PMDB) e 
Padre Afonso Lobato (PV) selam 
compromisso para as eleições de 
2012. Médica Rita de Cássia afirma 
que a falta de medicamentos no se-
gundo semestre de 2008 e primeiro 
semestre de 2009 pode estar direta-
mente relacionada ao aumento das 
mortes de pacientes crônicos no 
Pronto Socorro de Taubaté. 

Edição 513 – Aprovada a cas-
sação do prefeito. Padre Afonso 
(PV) refuta acordo da impuni-
dade com Roberto Peixoto, mas 
admite o interesse no PMDB. Ary 
Kara (PMDB) afirma ser impos-
sível excluir Roberto Peixoto das 
conversas com os partidos. Inau-
gurado o SEDES em Taubaté.

Edição 514 – Hora da onça be-
ber água. Seis vereadores estariam 
dispostos a absolver Roberto Peixo-
to na Comissão Processante. Minis-
tério Público revela que a vereadora 
Maria Teresa Paolicchi (PSC) utiliza 
mão-de-obra da Prefeitura de Tau-
baté na sua campanha eleitoral e na 
sua ONG. Judoca Paraolímpico de 
Taubaté, Alessandro Braga Luís, 
consegue terceiro lugar no campeo-
nato realizado em Goiânia (GO). 

Edição 515 – Faxina adiada. 
Seis vereadores apontados por 
CONTATO na edição anterior 
absolvem o prefeito na Comissão 
Processante. Polícia Federal realiza 
buscas no aterro sanitário atrás de 
medicamentos vencidos. 

Setembro
Edição 516 – Acordo mis-

terioso. Vereador Chico Saad 

(PMDB) revela números do acor-
do misterioso e milionário firma-
do entre a Prefeitura e a SABESP 
para colocar R$ 60 milhões nas 
mãos do prefeito Roberto Peixo-
to em um ano eleitoral. Luizinho 
da Farmácia pode ser o Presi-
dente da Câmara Municipal em 
2012. CPI do Ensino Superior da 
Assembleia Legislativa investiga 
a UNITAU.

Edição 517 – Exploração po-
lítica da fé. Prefeito e assessores 
promovem a midiática romaria 
a Aparecida. Taubaté apresenta 
os piores índices de mortalidade 
infantil do estado de São Paulo. 
O esquema paralelo de medi-
camentos no Vale do Paraíba. 
Câmara aprova projeto que au-
menta intervenção do prefeito no 
Instituto de Previdência do Mu-
nicípio de Taubaté. 

Edição 518 – Jagunços repri-
mem manifestação pacífica. Paus-
mandados do prefeito agridem 
cidadãos que pacificamente protes-
tavam contra a corrupção no desfile 
de 7 de setembro. Prefeito desobe-
dece ordem judicial e não faz obras 
no córrego da Gurilândia. Funcio-
nários do CEMTE são demitidos e 
deficientes ficam sem atendimento. 

Edição 519 – Não existe crime 
perfeito. Assaltarada a casa do de-
putado estadual Padre Afonso (PV). 
Militantes do PV pedem a expulsão 
do vereador Henrique Nunes pelo 
seu apoio ao prefeito na Comissão 
Processante.

Edição 520 – Homicídios batem 
recorde em Taubaté. Prefeitura cria 
factóides com câmeras que não fun-
cionam e ainda perde prazo para 
obter ajuda do Governo Federal. 
Servidores da Câmara Municipal 
protestam elegendo um fantasma 
como “funcionário do ano”. Dire-
ção do PV decide que Henrique 
Nunes fica no partido e sigla sofre 
debandada de militantes. 

Outubro
Edição 521 – PSD de Mário 

Ortiz aquece a disputa eleitoral.  
Novo partido abre as portas para 
os políticos descontentes com suas 
siglas e altera as estratégias dos 
postulantes ao Palácio Bom Conse-
lho em 2012. Juíza proíbe CDP de 
Taubaté de receber novos presos 
por causa da superlotação. Reajuste 
abusivo da passagem do transporte 
coletivo favorece ainda mais a em-
presa ABC. 

Edição 522 – Piratas do Bom 
Conselho. Prefeitura executa na ro-
tatória da CTI um projeto de trânsi-
to pirateado e desatualizado; autor 
do projeto não foi consultado, ape-
sar de tê-lo registrado em cartório. 
Roberto Peixoto perde mais uma 
ação para o CONTATO. Deputa-
dos da CPI do Ensino Superior em 
Taubaté. 

Edição 523 – Taubaté saque-
ada? SABESP devia R$ 9 milhões 
para Taubaté, mas acordo judicial 
proposto pelo Palácio Bom Con-
selho e homologado pelo juiz da 
Vara da Fazenda Pública fez com 
que o município passasse a dever 
R$ 37 milhões para a empresa de 
saneamento. Para o Ministério 
Público, juiz homologou acordo 

ilegal e lesivo aos cofres públicos. 
Cidadão ateu ganha processo 
contra TV BAND e Datena. 

Novembro
Edição 524 – Padre Afonso (PV) 

cava a própria sepultura? Amigo 
do Padre Afonso (PV) confirma 
acordo do deputado estadual com 
o prefeito Roberto Peixoto (PMDB). 
Vereador Rodson Lima (PP) diz 
que leva uma vida de príncipe com 
o dinheiro público que recebe. Jus-
tiça condena três médicos acusados 
de venda de órgãos humanos.

Edição 525 – Taubaté já con-
vive com favelas. Elas crescem 
em Taubaté, enquanto a Revista 
Veja destaca o desenvolvimento 
econômico de Taubaté e cita como 
exemplo uma empresa que nunca 
se instalou no município. Proces-
so eleitoral que apura caixa dois 
na campanha de Roberto Peixoto 
em 2008 está parado em Brasília 
há 7 meses. Exu no Palácio Bom 
Conselho. Praça Santa Terezinha 
agredida pela festa da Igreja.

Edição 526 – Freio na mono-
cultura do eucalipto. Liminar da 
Justiça impede novas plantações de 
eucalipto em Taubaté e Redenção 
da Serra. Distrito Industrial do Una 
abandonado. Polícia Civil instaura 
inquérito para apurar crimes no 
Pronto Socorro. 

Edição 527 – PMDB, a noi-
va mais cobiçada.  Expoentes do 
PMDB podem ser um fardo pesado 
ou um rico dote para partidos e can-
didatos que querem se coligar com 
essa legenda. Adair Loredo assume 
postura de candidato. Fiscalização 
capenga da verba da Educação. 
IBGE revela que 72 % das famílias 
de Taubaté vivem com renda per 
capita de 0 a 2 salários mínimos. 
CIESP de sede nova.

Edição 529 - Polícia Militar 
na berlinda. Reportagem sobre 
as condições em que se encon-
tram viaturas e equipamentos 
da Polícia Militar. Em pleno ho-
rário de expediente, secretário de 
Saúde é flagrado no leilão da Re-
ceita Federal, juntamente com o 
secretário de Turismo. Reitor da 
UNITAU, José Rui de Camargo, 
completa 500 dias de gestão.

Dezembro
Edição 530 – Invasões em 

Taubaté. Funcionários da Pre-
feitura estimulam invasões de 
casas e terrenos. Ocupações irre-
gulares dão início a novos focos 
de favelas. Justiça afasta a pri-
meira-dama Luciana Peixoto da 
secretaria de Desenvolvimento 
Social e do Fundo Social de Soli-
dariedade. Depois de permane-
cer 17 dias internada no Pronto 
Socorro, aposentada vai embora 
sem fazer o cateterismo. 

Edição 530 – Luciana enfren-
ta o marido e Ary Kara. Primeira-
dama quer indicar no grito An-
thero Mendes Jr. como candidato 
a prefeito em 2012, e disputa bra-
ço de ferro com Roberto Peixoto 
e Ary Kara, capo do PMDB, que 
querem indicar Adair Loredo, se-
cretário de Governo. Construtora 
MRV não consegue entregar 288 
apartamentos por problema no 
pé-direito de cada habitação.
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Judiciário sob nova direção
Reportagem
por Marcos Limão

Novo diretor do Fórum da comarca de Taubaté será o titular da Vara da Família, que assumirá
no dia 9 de janeiro. Encerra-se assim um dilema na magistratura na terra de Lobato

Jorge Alberto Passos Rodri-
gues, Juiz titular da Vara da 
Família, será o novo diretor 
do Fórum da comarca de 

Taubaté. Ele foi eleito por 
aclamação no dia 8 de dezem-
bro de 2011 e entra em exercício 
no dia 9 do mês seguinte. 

Uma das árduas missões do 
diretor do Fórum é viabilizar 
junto ao Executivo as demandas 
do Judiciário no município, seja 
por estrutura física ou mão de 
obra. Para tanto, o Juiz precisa 
manter um relacionamento com 
o Prefeito. Tudo na mais perfei-
ta harmonia e legalidade.

Mas, em Taubaté, o atu-
al diretor do Fórum chama-se 
Paulo Roberto da Silva, titu-
lar da Vara Fazenda Pública, 
responsável pelo julgamento 
dos processos que envolvem 
a Administração Pública. Este 
dilema em especial já consu-

miu horas de debates entre os 
magistrados.

O assunto começa a tomar 
contornos ainda mais dramá-

ticos a partir do momento em 
que se percebe que o titular da 
Vara da Fazenda Pública cole-
ciona um histórico de decisões 

favoráveis ao chefe do poder 
Executivo. São muitas as deci-
sões de Paulo Roberto da Silva 
reformuladas pelos desembar-

gadores do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo. As últimas 
referem-se ao nepotismo no 
governo municipal. A esposa, 
o genro e o sobrinho do alcaide 
não escaparam ao julgamento 
dos desembargadores, que re-
formaram a decisão de primeira 
instância.

Na manhã de terça-feira, dia 
13, chamou a atenção a presença 
uma movimentação atípica na 
sede da Vara da Fazenda. Eram 
veículos, materiais de constru-
ção e funcionários da Prefeitura 
de Taubaté empregados na obra 
de reparo na fachada do imó-
vel. A obra durou dois dias. Fi-
zeram um serviço estético e não 
estrutural. CONTATO solicitou 
explicações sobre aquela cena, 
mas a assessoria de comunica-
ção da Prefeitura de Taubaté 
não respondeu até o fechamen-
to desta edição.

Os números da Polícia Militar
Corporação envia ao Jornal CONTATO os números que refletem a atuação

da PM em Taubaté em 2011 para fazer um contraponto à reportagem publicada na edição 528

Em decorrência da repor-
tagem publicada na edi-
ção 528 do CONTATO, 
sobre a falta de viaturas 

e o desânimo dos homens da 
Polícia Militar, o Comando da 
PM em Taubaté enviou ao jornal 
uma nota oficial para dizer que 
as declarações “não condizem 
com a verdade”. 

Para a cúpula da PM, a recla-
mação advém de determinados 
policiais que estão hoje sob inten-
sa vigilância e cobrança por parte 
da corporação para melhorar os 
seus respectivos desempenhos. 
Major Francisco das Chagas, co-
mandante interino do 5º BPM/I, 
também enviou ao jornal núme-
ros correspondentes ao trabalho 
realizado pela PM em 2011. Os 
dados impressionam. Até parto a 
PM fez neste ano. 

Aos números	
De janeiro a novembro a PM 

em Taubaté:
- atendeu 30.041 ocorrên-

cias;
- realizou 120.298 buscas 

pessoais;
- abordou 67.915 conduto-

res;
- fez 301 flagrantes;
- prendeu 349 pessoas em 

flagrante;

- prendeu 142 procurados 
pela Justiça;

 - recuperou 353 veículos 
roubados ou furtados;

- apreendeu: 5 quilos de co-
caína, 6 quilos de crack e 8,5 qui-
los de maconha.

Comandante
O Major Chagas ressaltou 

que o CPI-1, sediado em São José 
dos Campos e responsável pelo 
policiamento nas 39 cidades do 
Vale, Serra e Litoral, foi uma 
das primeiras unidades opera-
cionais a receber a certificação 
do ISO 9001:2008, em dezembro 
de 2010. E que o CPI-1 tem a sua 
gestão alicerçada sobre os prin-
cípios da Polícia Comunitária, 
Direitos Humanos e Gestão pela 
Qualidade, tendo recebido ou-
tros prêmios por isso.

Reforço
Um dos reconhecimentos 

digno de prêmio do CPI-1 refe-
re-se à reengenharia estrutural. 
O modelo implantado no CPI-1, 
que prevê a diminuição do efe-
tivo nos setores administrativos 
para aumentar o policiamento 
nas ruas, serve como modelo 
para todo o estado. Se der certo, 
será implantado em todo o esta-
do de SP. Até agora, a reenge-

nharia garantiu 126 PMs a mais 
nas ruas.

Até o fim de 2011, a Polícia 
Militar também deve receber 
cerca de 100 novas viaturas. São 
carros e motocicletas. Os veícu-
los estão em fase final de adap-
tação para começar a operar o 
quanto antes. A polícia preten-
de fazer um levantamento para 
identificar os pontos onde há 
mais necessidade de viaturas 
para direcioná-las. A partir do 
dia 19 de dezembro, a PM come-
ça a receber inscrições dos in-
teressados em ser soldado tem-
porário. São 1.992 vagas para o 
estado. As inscrições podem ser 
feitas até o dia 30 de janeiro pelo 
site www.vunesp.com.br 

180 anos
A Câmara Municipal reali-

zou solenidade para comemorar 
os 180 anos da PM e lembrou 
que, em efetivo, é a maior polí-
cia do Brasil e a terceira maior 
da América Latina. Segundo aos 
dados do Legislativo, são apro-
ximadamente 94 mil militares 
para atender os 645 municípios 
do Estado. Durante a cerimônia, 
foi entregue uma placa come-
morativa ao Major Francisco das 
Chagas, comandante interino do 
5º BPM-I.

Segurança Pública

Materiais e funcionários da Prefeitura de Taubaté empregados na reforma da fachada da Vara da Fazenda Pública

Major Chagas faz uso da tribuna na solenidade que comemorou os 180 anos da 
Polícia Militar na Câmara Municipal. Foto da assessoria de comunicação da CMT
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Se os mortos falassem
por Marcos Limão

Reportagem

CONTATO obteve acesso exclusivo ao relatório da Vigilância Sanitária Estadual
que ensejou o fechamento do Serviço de Verificação de Óbito em Taubaté. 

Diretor do IML foi exonerado do cargo após o episódio

Se os mortos pudessem 
falar, com certeza denun-
ciariam o desrespeito com 
que são tratados pelo po-

der público na terra de Lobato. 
CONTATO teve acesso ao rela-
tório elaborado pela Vigilância 
Sanitária Estadual que motivou 
o fechamento do Serviço de Ve-
rificação de Óbito (SVO), que 
dava suporte ao Instituto Médico 
Legal (IML) de Taubaté. Fechou-
se o serviço de necropsia, que 
funcionava em um imóvel insta-
lado no cemitério municipal. Os 
corpos agora seguem para o IML 
de Pinda. Os exames de corpo de 
delitos, porém, continuam sendo 
realizados no IML.

É chocante o relatório elabo-
rado por duas servidoras da Vigi-
lância Sanitária. Elas realizaram 
uma visita ao imóvel do SVO no 
dia 10 de outubro para checar a 
denúncia de que o local funciona-
ria sem geladeira para a conser-
vação dos corpos.	Chegaram ao 
imóvel, o local estava aberto e 
não havia nenhum funcionário 
trabalhando. Sobre a mesa, “um 
corpo em avançado estado de decom-
posição, exposto sem qualquer pro-
teção (lençol), rodeado por moscas e 
exalando odor insuportável”, con-
forme consta no relatório assina-
do pela equipe de inspeção. 

Mas não é só. Procede a denún-
cia de que o serviço funcionava 
sem geladeira para a conservação 
dos corpos. Também foi cons-
tatado que a estrutura do SVO é 
“antiga”. Na sala de necropsia, o 
piso de cerâmico está “em precá-
rias condições de conservação”, 
os ralos não têm dispositivos para 
fechamento e a janela está com os 
vidros quebrados. Na sala com sa-
nitário destinada aos funcionários 
também falta azulejo, na área do 
chuveiro o ralo está sem disposi-
tivo para fechamento e apresenta 
fiação, exposta.

Inércia do Palácio
São antigas as reclamações de 

sucateamento do SVO. No dia 4 
de agosto de 2010, a mesma Vi-

gilância Sanitária realizara uma 
inspeção no local e encaminhou 
ao secretário de Saúde, Pedro 
Henrique Silveira, um documen-
to para que ele adotasse pro-
vidências. Entre as exigências, 
estavam: apresentação de proje-
to para a avaliação da estrutura 
física; a apresentação de manu-
al de boas práticas com todos 
os procedimentos operacionais 
e treinamentos pertinentes; a 
comprovação de vacinação dos 
funcionários envolvidos com as 
atividades de risco; a apresenta-
ção de programa de controle de 
pragas; o fechamento dos ralos; a 
adequação de número de funcio-
nários; e cópias dos contratos dos 
serviços terceirizados.

Contudo, mais de um ano 

depois, a municipalidade apre-
sentou apenas a relação de fun-
cionários e o manual de boas prá-
ticas com procedimentos “que não 
correspondem à realidade do serviço, 
seja quanto a descrição de ambientes, 
quanto a descrição dos procedimen-
tos realizados. Constatamos total 
precariedade no serviço, que agora 
funciona sem geladeira para a con-

servação dos corpos, submetendo os 
funcionários a uma condição desu-
mana de trabalho e desrespeitando 
a dignidade humana, pelo tratamen-
to dado aos corpos que lá chegam”, 
conforme consta no relatório 
elaborado a partir da inspeção 
realizada no dia 10 de outubro de 
2011, que ensejou o Auto de In-
fração 008970. 

Imagem exclusiva do local onde são 
realizadas as necrópsias e que foi 
fechado pela Vigilância Sanitária.
O imóvel fica dentro do cemitério 

municipal, como mostra a foto ao lado 

Exclusivo

Na parte da conclusão do re-
latório, pode-se ler: “A denúncia 
procede [...] Como não verifi-
camos até o momento qualquer 
sinal de que providências serão 
tomadas para a correção das irre-
gularidades, lavramos o auto de 
infração para o serviço. Caso per-
sistam as graves irregularidades, 
procederemos a interdição total 
do serviço”. 

Como a corda arrebenta sem-
pre para o lado mais fraco, o di-
retor do IML de Taubaté, médico 
Nelson Valise, foi exonerado do 
cargo por causa desse episódio. 

Governo 
O deputado estadual Padre 

Afonso Lobato (PV) é uma pessoa 
que está bastante envolvida com o 
caso do IML de Taubaté. O prédio 
passou por uma reforma antes de 
ser inaugurado. Ele foi construído 
pela Prefeitura de Taubaté e o Go-
verno do Estado de SP se compro-
meteu a equipá-lo. 

No final de 2010, o deputa-
do estadual esteve com o Supe-
rintendente da Polícia Técnico-
Científica do Estado de SP, Celso 
Perioli, para cobrar os equipa-
mentos. Perioli se comprometeu 
a equipar o IML de Taubaté em 
3 meses. Passado este período, 
segundo Padre Afonso, o estado 
enviou apenas mesas para ne-
cropsia e serras elétricas, sendo 
que o IML necessita de ar-condi-
cionado, impressora, câmara fria, 
entre outras coisas.

Um novo prédio para o IML 
foi construído. A Secretaria de 
Segurança Pública se comprome-
teu a equipar o local dentro de 30 
dias. O deputado estadual, po-
rém, não acredita que a promessa 
será cumprida. “Não achei corre-
to jogar toda a responsabilidade 
nas costas do diretor do IML. 
Falei para o Celso [Perioli] que 
ele não tem culpa, que o estado 
foi omisso. Acredito que o estado 
não vá conseguir cumprir [o que 
prometeu] já que faz mais de um 
ano que eu brigo por isso”, decla-
rou Padre Afonso.
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Encontros
da Redação

Boa ideia

Programação Social
Taubaté Country Club

16/12 - Música ao vivo
com Rafinha Acústico

às 21h - Grill/Restaurante

17/12- Música ao vivo
com Dj e Banda Nigra Raiz
às 15h - Grill/ Restaurante

18/12 - Música ao vivo
com Ditinho Dias

às 13h - Grill/Restaurante

Elementos Espetáculo de Dança TCC  2011

Exclusivo 
para

Associados

Fernando Salles comemorou 
51 anos de idade no dia 6 de 
dezembro em uma festinha 
super reservada e discreta 

realizada em plena terça-feira. A 
galera cantou e dançou ao som do 
melhor do samba e da MPB, com 
a participação especial do cantor 
Teteco dos Anjos.

Fernando e Teteco 

Parabéns pra você com Natália, Bruno, Mayra, Manu, Fernando, Luscila, Lucas e Manoel

Viva Taubaté
Foi dado mais um passo 

para a constituição da 
ONG Viva Taubaté, que, 
segundo seus membros, 

trata-se de um grupo de “tau-
bateanos unidos pelo bem da 
cidade”. Na segunda-feira, 12, 
eles se reuniram num restau-
rante para debater mais alguns 
temas e estreitar os laços que os 
unem. O objetivo não é lançar 
um candidato em 2012, embora 
não descartem essa possibili-
dade. Mas esperam contribuir 
de alguma forma “como uma 
organização não governamen-
tal que seja referência em todo 
o país na área de desenvolvi-
mento de projetos para a me-
lhoria da qualidade de vida da 
população de uma cidade”. Eis 
alguns flashes do evento.

Geninha e Alexandre Danelli,
uma das principais lideranças do grupo

Renato Ayello participou como convidado
e pelo sucesso de seu blog

Vereadora Pollyana prestigiou
o evento com contribuições políticas



| Edição 531 | de 16 a 23 de Dezembro de 2011

Encontros
da Redação

Quatrocentos convidados
prestigiam confraternização do CIESP

Associados, empresá-
rios, autoridades, in-
telectuais e imprensa 
fizeram questão de 

comparecer ao tradicional jan-
tar de fim de ano do CIESP que 
lançou um livro para comemo-
rar, na sexta-feira, 09, 60 anos 
da atividade em defesa da in-
dústria na Região. O evento re-
alizado no Buffet Imperial é o 
momento em que as lideranças 
empresariais podem conversar 

de forma mais descontraída 
com essa seleta representação 
da sociedade civil.

Um dos pontos altos da 
festa foi o lançamento oficial 
do livro “CIESP Taubaté – 60 
anos” produzido e editado 
pela Maia Comunicação. Felipe 
Cury, presidente da Associa-
ção Comercial de São José dos 
Campos, representou o presi-
dente da FIESP/CIESP, Paulo 
Skaf, reforçando desse modo 

a presença do vice-presiden-
te da entidade, Albertino de 
Abreu, que passou o comando 
do CIESP Taubaté para Fábio 
Duarte e sua equipe – Antonio 
Augusto, José Lourenço, Carlos 
Inocêncio Nunes. 

A entidade representativa 
do segmento industrial home-
nageou também a funcionária 
Maria Fernanda Ferro Cava-
lheiro, que trabalha no CIESP 
Taubaté há 20 anos.

9

Albertino assumiu a vice da FIESP foi substituido por
Fabio Duarte, Antônio Augusto, José Lourenço e Inocêncio Nunes

Coronel Guimarães, à direita, foi muito cumprimentado no evento,
na foto com Paulo de Tarso e Luís Claudio, diretor do grupo Ação Social do CIESP

Representando a Viapol, Walter Alegre e Sidney Barros,
com sua respectivas esposas

Claudio Nicolini e sua esposa Melissa, sentados,
Luara, Santis e Lu Abrahão, em pé

Advogados, Ravani cercado pelo presidente da OAB, Aluísio Nobre 
acompanhado por seu filho, dirigente do DA de Direito

Os diretores titulares do CIESP de São José e Taubaté. 
Almir Fernandes e Fábio Duarte

Fábio Duarte, diretor tirular,
com Fernanda Cavalheiro, homenageada

O empresário André Saiki, ex-presidente da ACIT,
e sua esposa WalquiriaOs dirigentes empresais Albertino de Abreu e Almir Fernandes, 

diretor titular do CIESP São José e sua esposa

Missão cumprida, diz Fábio para o amigo Albertino
que agora ocupa uma vice-presidência da FIESP

Felipe Cury, presidente da ACI de São José,  Albertino e Beto Tick

José Rui Camargo, reitor, Felício Murad, pró-Reitor,
e Marcelo Pimentel, presidente da EPTS da UNITAU
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da Redação

Meninos eu vi...

Vila Santo Aleixo protegida
Movimento Preserva Taubaté festeja a decisão do governo do estado que impede que a Prefeitura 

continue mutilando o patrimônio tombado e pode punir quem persistir nesse crime

Solenidade ocorrida na tarde de quarta-feira, dia 14, marcou 
os 60 ano do Departamento de Águas e Energia Elétrica (DAEE). 
O evento reuniu funcionários, assessores, vereadores, prefeitos e 
lideranças políticas da região. Também foram homenageados os 
funcionários mais antigos ao som da Banda do Exército e do Coral 
Madre Cecília.

“Voltamos a sonhar. Recebemos a informação que o 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimô-
nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 
Estado de São Paulo, UPPH- Unidade de Proteção 

ao Patrimônio Histórico, determinou a abertura do proces-
so de tombamento do Prédio da Vila Santo Aleixo. E que 
o prédio está desde já protegido contra qualquer interven-
ção que possa modificar ou descaracterizar suas condições 
originais. Portanto, as costumeiras ações paliativas e inci-
pientes de nossos administradores públicos estão tolhidas. 
Quaisquer intervenções na Vila só poderão ser realizadas 
após aprovação pelo CONDEPHAAT. A lei municipal 
sempre foi fragorosamente descumprida pela Prefeitura. 
Porém, agora é também uma proteção estadual. A deci-
são entrou em vigor como Decreto Estadual desde a data 
de sua publicação em outubro de 2011 e tem validade até 
a decisão final do Colegiado. Caso seja descumprida os 
responsáveis poderão ser punidos com as sanções previs-
tas pelo Artigo 63 da Lei Federal 9205 de 12/12/1998, a 
conhecida LEI DE CRIMES AMBIENTAIS. Como temos 
reafirmado, a Constituição Federal de 1988 igualou e reser-
vou ao Patrimônio Urbano a mesma proteção reservada ao 
meio ambiente. 

Lei nº 9.605 de 12 de Fevereiro de 1998
Art. 63. Alterar o aspecto ou estrutura de edificação 

ou local especialmente protegido por lei, ato administrati-
vo ou decisão judicial, em razão de seu valor paisagístico, 
ecológico, turístico, artístico, histórico, cultural, religioso, 
arqueológico, etnográfico ou monumental, sem autoriza-
ção da autoridade competente ou em desacordo com a 
concedida.

Pode também ser acusado de crime aquele que abando-
nar o bem protegido, remetendo os piratas ou administra-
dores ineptos aos ditames da Lei Estadual 10774, regulada 
pelo Decreto Estadual 48.439 de 21/12/2004. Confira:

Artigo 1º - Os bens tombados ou protegidos pelo CON-
DEPHAAT não poderão ser objeto de quaisquer interven-
ções ou remoções sem a prévia autorização desse órgão.

Parágrafo único - Consideram-se intervenções espe-
cialmente as ações de destruição, demolição, mutilação, 
alteração, abandono, reparação ou restauração dos bens, 
bem como a execução de obras irregulares.

Dá um prazer enorme lutar pelo patrimônio de Tau-
baté!

MOVIMENTO PRESERVA TAUBATÉ – dezembro de 
2011.

Web TV de Cultura
Com conteúdo exclusiva-

mente regional , Almanaque 
Urupês estreia em seu site, em 
janeiro de 2012, a primeira Web 
TV de Cultura do Vale do Pa-
raíba. Gastronauta de Itaóca 
- receitas valeparaibanas feitas 
por quem entende do assunto; 
História da Moda em Taubaté- 
vestuário através das décadas; 
Conversa com gente do futuro 
- entrevistas com quem fez his-
tória na comunicação regional; 
TV Bolso - minidocumentários 
produzidos em dispositivos 
moveis como celulares e tablets 
e documentários feitos em coo-
produção, são alguns dos con-
teúdos que irão para o ar. Eles 
serão trabalhados como multi-
plataformas além de publica-
ções, fotos, artigos de jornais e 
podcasts sobre os temas trata-
dos.

Para comemorar os 10 anos 
do Alamanaque Urupês, serão 
realizados debates online sobre 
cultura com os candidatos á 
prefeito da cidade.

Quem quiser ver uma prévia 
da WEB TV no site Almanaque 
Urupês.com já está disponível 
o primeiro Conversa com gente 
do Futuro com o jornalista José 
Diniz Júnior. Além do progra-
ma, há também edições antigas 
do jornal Matéria-Prima e o pri-
meiro capítulo do livro Diário 
da Tranca, do mesmo Diniz.

“Martha Rocha” lança livro
Mario Celso Castilho, o Martha 

Rocha, lança na próxima terça-feira, 
20, o livro “Futsal – Elos esportivos 
e sociais”. O evento será no Taubaté 
Country Club – TCC, às 19h:30. O livro 
aborda a história do início e sequência 
do Futebol de Salão em Taubaté, no Es-
tado, no Brasil e no Mundo e sua inte-
ração com demais esportes na cidade, 
acontecimentos esportivos e sociais em 
Taubaté nos Anos Dourados. A obra 
contém 292 páginas ilustradas com 87 
fotos e imagens. Imperdível!!

DAEE apaga 60 velinhas
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Canto da Poesia

Tempo de Espera

por Lidia Meireles
por José Carlos Sebe Bom Meihy

meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Para quem escreve crônicas as 
referências datadas são de-
safios fatais colocados pelo 
calendário exigente de medi-

tações. Podemos, é claro, passar em 
branco, como se as celebrações não 
existissem e agasalhar o mais frívolo 
silêncio. Avesso disso, porém, dizer 
algo a contrapelo do tacanho feliz Na-
tal e próspero ano novo é mais do que 
provocação. Junto com os Jingle Bells 
e Adeus ano velho, das canções de sem-
pre, inscritos no apetrechado imagi-
nário importado, resta-nos dois pro-
cedimentos: abstrair com o mínimo 
de relevância ou incorporar a festa e 
no extremo nos vestir de Papai Noel 
e sair distribuindo loas, às vezes tolos 
e falsos. Ademais, o aparato natalino 
e de passagem do ano, se vistos pelas 
lentes da lógica tropical pode assumir 
um ridículo inescapável. 

A fantasia da neve caindo, o ve-
ludo vestindo o Bom Velhinho no es-
caldante verão tropical, as casinhas 
com chaminés fumegantes, tudo jun-
to, pode ferir mortalmente críticos da 
realidade e de clichês. Foi pensando 
nisso que resolvi buscar reflexões de 
pessoas que respeito e achei algumas 
passagens interessantes como a de 
Charles Dickens que diz de maneira 
emocionante “honrarei o Natal em meu 
coração e tentarei conservá-lo durante 
todo o ano”. Fiquei pensando na se-
riedade destas palavras e precisei de 
tempo e trabalho de memória para 
relacionar uma das lições que mais 
prezo na vida, extraída do mesmo 
memorável autor de David Copperfield  
“ninguém pode achar que falhou em sua 
missão neste mundo, se aliviou o fardo de 
outra pessoa”. Ah! como gosto desta 
frase e como a uso para consolar ami-

gos aflitos frente questões ajuizadas 
da vida. Mas ante a meditação sobre 
o Natal encontrei dele outra passa-
gem que faz pensar “feliz, feliz Natal. 
Deixemo-nos invadir pelas ilusões da in-
fância, recobremos os vovôs, pais e filhos, 
presentes ou não, todos que vivem em nós 
para que sintamos do passado apenas o 
que de bom restou. A isto chamo Natal: 
depurar o mal e somar as benesses do 
tempo”. Não satisfeito arremata “Só 
há Natal quando o melhor da experiência 
é o invisível presente”. 

Confesso que mudei minha per-
cepção do Natal desde que meus fi-
lhos nasceram. Com crianças, tudo 
era outra coisa. Aos poucos desdobrei 
considerações sobre a tal Noite Feliz e 
projetei ponderações filosóficas sobre 
o Ano Novo. Foi então que Carlos 
Drummond de Andrade me desafiou 
com uma passagem memorável “para 
sonhar um ano novo que mereça este 
nome, você, meu caro, tem de merecê-lo, 
tem de fazê-lo novo, eu sei que não é fá-
cil, mas tente, experimente, consciente. É 
dentro de você que o Ano Novo cochila e 
espera desde sempre”. Tenho aprendido 
a considerar este dizer e levar a sério 
a necessidade de interiorizar os sen-
timentos sobre a passagem do ano. 
Gosto dessas palavras, sobretudo 
pela responsabilização pessoal apre-
goada, pois creio firmemente que 
tudo depende de um posicionamento 
pessoal ante as festas de fim de ano. 
Não é exatamente a data que nos de-
safia; somos nós. Muito mais que um 
dia no calendário, é a noção participa-
tiva, de cada qual atuando em nossos 
destinos. E como negar que o perene 
recomeço, o mito do eterno retorno, 
está internado em nós? Sim tudo está 
lá, presente desde sempre no suposto 

da renovação que, contudo, pode ser 
fatídica. Afinal o que é o Ano Novo 
senão restauro necessário que dá 
sentido ao Sísifo que nos explica? O 
herói mitológico grego, aquele que 
carrega sua pedra e ao chegar ao topo 
de morro a tem rolado para baixo, 
para, depois novamente, recomeçar a 
mesma caminhada? Não é assim? O 
Ano Novo é o topo do monte que nos 
devolve o destino que traçamos. 

Mas tudo depende do estado de 
espírito de cada um. O que me desa-
grada é a programação coletiva como 
se a felicidade fosse um sentimento 
obrigatório com hora marcada: meia 
noite. Não suporto pensar na euforia 
tensionada pela contagem regressiva: 
“três, dois, um, zero”. E quando ouço 
os efusivos vivas sempre fico pensan-
do, nos primeiros minutos do tal Ano 
Novo, que nada traz de fato e até me 
dói pensar que o tempo que está pas-
sando demanda arrumação da sala, 
retorno para casa e cuidado com bê-
bados repetindo feliz Ano Novo. Sin-
ceramente, o que tem de renovação 
no velho enredo de problemas que 
continuarão? Frente a este dilema, 
aprendi com Bill Vaughn o supremo 
ensinamento “um otimista fica acordado 
até meia-noite para ver a entrada do ano 
novo. Um pessimista fica acordado para 
ter a certeza de que o ano velho se foi”. 
Nem o otimista acerta, nem o pessi-
mista. O ritmo da vida não muda se 
não nos desejarmos, para nós mes-
mos feliz Natal e Bom Novo Ano. 

•	“Youth is when you’re allowed to 
stay up late on New Year’s Eve. Middle 
age is when you’re forced to!” 

Então é Natal... é Ano Novo:
boas festas

“Youth is when you’re allowed to stay up late on New Year’s Eve. 
Middle age is when you’re forced to!”

O silêncio invade,
Sem pedir licença entra ,

 Vem em lira louca 
Cantando aos meus ouvidos

O lamento da partida, o
Vazio das ausências, dos

Encontros mesmo que furtivos,
Do sorriso, do relevo de outro

Corpo junto ao meu... 
Dos sussurros e abraços, dos 
Enredos, de nossas mãos já
Cansadas e serenas, que ora

Cuidam das feridas do coração! 
Curam todas com os fios que

O caminhar dos anos teceu em
Delicadas filigranas de prata,
Tecem novos mantos, amores

De outros tons, pleno de cores. 
Tempo de espera lento, arrasta
O vento que passa depressa, e

Em seu canto anuncia o mistério
Da saudade!
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Peixoto, onde fica o seu terreiro?

Acesse o site:
www.jornalcontato.com.br

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

A pergunta que mais ouço 
é se não vai acontecer 
nada com o prefeito Ro-
berto Peixoto (PMDB) 

depois de sua prisão e de tudo 
o que a imprensa independente 
divulgou. O cidadão mais cons-
ciente e mais esclarecido não se 
conforma.

Tenho algumas respostas 
prontas, de tanto repeti-las. Por 
exemplo: não tem mais ninguém 
interessado na cassação do prefei-
to. Como? Questionam incrédu-
los meus interlocutores. Eu digo 
que basta recordar o comporta-
mento dos mais interessados: o 
deputado padre Afonso (PV), se-
gundo colocado na disputa elei-
toral de 2008, e Ortiz Júnior, ter-
ceiro colocado. Os dois entraram 
conjuntamente com várias ações 
na Justiça Eleitoral e cometeram 
um estranho erro: não incluíram 
a vice-prefeita eleita no polo pas-
sivo (ré) da ação. Um pequeno 
enorme detalhe que levou o Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE) a 
anular os quatro processos que 
cassaram o prefeito havia  em 
primeira instância. Até hoje, ne-
nhum dos dois assumiu a autoria 
do “erro”.

Outro exemplo. Se ainda ha-
via algum interesse em cassar o 
prefeito, ele deixou de existir no 
início de 2011. O deputado assu-
miu publicamente que não lhe 
interassava uma prefeitura des-
gastada pelas infindáveis denún-
cias de corrupção e malversação 
de recursos públicos, e um corpo 
de funcionários contaminado por 
esse clima. Por outro lado, Ortiz 
Júnior perdeu qualquer interesse 
em batalhar pela eventual posse 
do Deputado no Palácio Bom 
Conselho, caso fosse vitoriosa 
sua demanda na Justiça Eleito-
ral; e muito menos a ascensão da 
vice-prefeita Vera Saba (PT), caso 
aconteça uma cassação por im-
probidade administrativa.

Acontece ainda, que os par-

tidos governistas, PMDB e PT, 
fazem parte desse jogo político. 
O primeiro possui o comando da 
vice-presidência de República e 
uma imensurável influência jun-
to ao poder Judiciário; o segundo 
controla o poder central onde, 
por exemplo, já nomeou 9 dos 11 
ministros do STF, além de toda a 
força que o poder Executivo pos-
sui. É uma situação tão esdrúxula 
– nomear 9 dos 11 ministros – que 
induz qualquer leigo a supor que 
o embargo de gaveta encontra-se 
em plena vigência. Explicando: 
trata-se de uma iniciativa de colo-
car na gaveta e esquecer um pro-
cesso que certas autoridades não 
querem que ande. É o caso do 
ministro da STE que ordenou a 
devolução ao TRE dos processos 
em que Peixoto foi condenado a 

perder o cargo (cassação) e em 
seguida engavetou-os há mais 
de sete meses enquanto aguarda 
uma decisão que só depende dele 
– o julgamento de um recurso dos 
advogados de Peixoto.

Finalmente, a eleição em dois 
turnos em 2012 e a vasta gama 
de alianças que poderão ser re-
alizadas conduz naturalmente 
ao acomodamento por parte de 
partidos políticos e candidatos. 
Situação agravada pelo tempo 
de TV que o PMDB terá na cam-
panha, embora não disponha de 
nenhum nome mais competiti-
vo. Muito pelo contrário, essa 
ausência aumenta ainda mais o 
poder de barganha do ex-depu-
tado Ary Kara, capo regional do 
PMDB. Questionado pelo perdi-
gueiro Marcos Limão, repórter 

de CONTATO, sobre quem será 
o candidato do PMDB em 2012, 
Ary Kara respondeu de pronto: 
“o secretário de Governo Adair 
Loredo”. E a primeira-dama, Lu-
ciana Peixoto, que quer lançar 
Anthero Mendes Júnior? “Eu 
que tenho a caneta. Sou o presi-
dente do partido”.

Político profissional compe-
tente, Ary deverá vender muito 
caro qualquer concessão que vier 
a fazer. Sabedor do poder e da au-
toridade do capo de seu partido, 
o prefeito Roberto Peixoto cum-
prirá rigorosamente qualquer 
determinação emanada de Ary. 
Afinal, qualquer vacilo poderá 
derrubar o banquinho onde ele, 
Peixoto, mantêm-se nas pontas 
dos pés com a corda no pescoço.

Somente a petista Vera Saba 

levaria alguma vantagem com 
um eventual afastamento de Pei-
xoto por improbidade adminis-
trativa. Mas apenas a vice-prefeita 
acredita (se é que acredita) nessa 
remota hipótese, nessa altura do 
campeonato. Ela acredita tanto 
em Papai Noel que usou essa sua 
fé para engolir a decisão de seu 
partido que impôs o sindicalista 
Isaac do Carmo como candidato 
do partido.

Assim se encerra 2011. E para 
dar mais glamour à vitória de 
Peixoto ao longo dos últimos 7 
anos, Luizinho da Farmácia (PR) 
foi eleito presidente da Câmara 
em 2012. Se eu fosse um homem 
de fé, perguntaria ao casal pala-
ciano qual o terreiro que eles fre-
quentam.

Boas Festas!
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por Pedro Venceslau
Ventilador

Entenda porque Renê é um tremendo bocó

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

Chef de cozinha vai acabar na sarjeta

O chef de cozinha Renê 
nunca me convenceu. 
Casado com Tereza 
Cristina, que é uma 

psicopata, ele nunca acha nada 
de estranho no comportamento 
bizarro da esposa, que passa 
o dia de camisola, dorme ma-
quiada, humilha o mordomo e 
está sempre maquinando algo. 
Como senão bastasse, Renê é 
dono um “bistrô” chique que 
serve hamburger, caiu de amo-
res por encanadora que usa 
macacão e cultiva um bigode e 
sempre conversando em vez de 
cozinhar. Meu conceito sobre 
ele despencou de vez quando 
soube o que vai rolar nos pró-
ximos capítulos. Vamos lá. 

Depois de expulsar o mané 
de casa e fechar o restaurante 
dele, Tereza Cristina vai raspar 
a corrente do ex-marido. Gente, 
me explica uma coisa. O cara 
não tinha sequer uma conta ban-
cária própria? Depois de sair da 
mansão, o chef de cozinha vai 
morar num hotel. Aí, um belo 
dia, a gerente do hotel o avisa 
que o cartão de débito foi recusa-
do. Motivo? Estava sem fundo. 
Resultado: o cara vai parar lite-
ralmente na sarjeta, sem grana 
nem para comer um pastel. 

Mas aí, o óbvio acontece. 
Grizelda Pereirão, agora rica, 
salva Renê. E mais: se oferece 
para montar um restaurante de 
comidas brasileiras para ele. É 
isso. O destino do cara é mes-
mo ser sustentado...  

Curtas da novela:
- Depois de procurar outro 

médico, Wallace Mu fica saben-
do que pode voltar aos ringues. 

- Renê Junior pega mãe na 
cama com Pereirinha. Pescador 
será sustentado pela perua Te-
reza Cristina.

-Letícia adia casamento com 
Juan Guilherme.

- Dagmar fica sabendo que 
seu filho se prostitui com ho-
mens. 

- Luana muda visual de ga-
rota de programa. 

- Zuleika manda Rafael pra 
prisão. 

- Vanessa vira estilista de 
Ester. 

- Patrícia começa a namorar 
com professor Alexandre. 

divulgação

Mensaeando
Pergunta que atormenta o 

PT: “Quanto Valério o show?

Direita, volver
Era tão reacionário, mas tão 

reacionário, que sugeriu a cria-
ção de um novo programa so-
cial no governo: o “Bolsonaro 
Família”...

Do outro lado do mundo
Os santistas estão tão pre-

ocupados com a final do mun-
dial, que mudaram o nome da 
cidade japonese de Nagoya 
para... Nanóia.

Da redação
Marchinha de fechatem-

po (ops, fechamento): “Oh, 
abres aspas, que eu quero 
passar...”

 
Moça do tempo

A Patrícia calada é uma Po-
eta.
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Reflexão para o Natal:
a situação dos cristãos no Oriente

Israel fica no Oriente Médio 
e é o berço de Jesus Cris-
to, de sua mãe Maria, da 
maioria dos seus apóstolos 

e do Cristianismo como um 
todo. Foi lá que o Cristianismo 
tomou sua forma original e de 
lá, através dos primeiros cris-
tãos, se espalhou a Bíblia para o 
mundo. Porém se as tendências 
demográficas atuais continua-
rem, em alguns anos não have-
rá mais cristãos na cidade natal 
de Jesus, Belém, ou em outras 
cidades onde viveu, como Na-
zaré e Jerusalém. Essas cidades, 
aliás, já chegaram a ter popula-
ções de maioria cristã. 

Segundo a Jewish Virtual 
Library, o percentual de cris-
tãos entre os árabes da região 
de Israel-Palestina era de 15% 
na década de 1950 e hoje não 
passa de 2%, apesar de que 
ainda há muitos templos histó-
ricos dos cristãos. (Somente en-
tre os árabes que são cidadãos 
de Israel, esse número corres-

ponde a 9%). A maior parte 
desses cristãos árabes e seus 
descendentes vivem fora do 
Oriente Médio. É o tão falado 
êxodo cristão.

No Oriente Médio
como um todo

Hoje, é habitado por cerca 
de 15 milhões de Cristãos, o que 
alguns estimam ser o mesmo 
número de mulçumanos viven-
do na União Europeia. Trata-se 
de uma pequena minoria entre 
os 200 milhões de mulçumanos 
e 3,5 milhões de judeus. Ainda 
assim, há uma grande varieda-
de de Igrejas na região, não so-
mente católicos e protestantes, 
mas ortodoxos, coptas, armê-
nios, etc., a maior parte delas 
traçando suas origens ao pró-
prio início do cristianismo. O 
único país árabe onde até tem-
pos recentes os cristãos chega-
ram a ser a força dominante foi 
o Líbano, que chegou a ter uma 
guerra civil entre mulçuma-

nos e cristãos. Atualmente, os 
cristãos do Líbano são cerca de 
40% da população, mas acredi-
tam que estão declinando em 
número e influência na socie-
dade. Já na Arábia Saudita, não 
há oficialmente cristãos, pois o 
senso declara 100% de mulçu-
manos, e as práticas religiosas 
cristãs em público, pregações 
ou tentativas de conversão ao 
cristianismo são proibidas por 
lei e coibidas pela polícia.

Preocupação Internacional 
A Igreja Católica, principal-

mente através dos últimos Pa-
pas, tem feito uma campanha 
importante na defesa dessa 
minoria contra perseguições. 
Agora, um importante prelado 
protestante, Rowan Williams, 
o Arcebispo de Cantuária, as-
sumiu também esta causa. Na 
qualidade de representante 
da Igreja Anglicana, Williams 
conseguiu realizar, a 9 de de-
zembro de 2011, uma sessão da 

Câmara dos Lordes para deba-
ter o assunto. Em seu discurso, 
primeiro enfatizou que se deve 
combater a ideia de que o cris-
tianismo na região seja parte da 
importação de valores ociden-
tais, mas lembrar que é uma fé 
genuína de lá e que foi exporta-
da ao ocidente. A tônica princi-
pal do seu discurso foi a segu-
rança das comunidades cristãs, 
as quais, segundo afirma, estão 
mais vulneráveis agora do que 
nos séculos anteriores. 

Os cristãos do Iraque e do 
Egito estão abandonando seus 
países ou isolando-se em encla-
ves face a perseguição recru-
descente. A primavera árabe, 
no entender do bispo protes-
tante, é o acontecimento políti-
co mais importante dos últimos 
tempos, resultado da sede por 
liberdade e democracia desses 
povos. Porém, não há um des-
fecho claro para esses processos 
revolucionários e o principal 
teste, para medir o sucesso ou 

fracasso em democratizar essas 
sociedades, será saber como fi-
cará a situação dos cristãos no 
Oriente Médio. “Ninguém está 
à procura de privilégios para os 
cristãos do Oriente Médio, nem 
deve estar. Mas, o que pode-
mos dizer, e creio que a maio-
ria dos mulçumanos aqui e em 
outros países concorda comigo 
inteiramente, é que a continua-
ção da presença de cristãos na 
região é essencial para a saúde 
política e social dos países do 
Oriente Médio”, disse Rowan 
Williams. O discurso de Willia-
ms provocou respostas de 28 
outros lordes, cada um expon-
do um ponto de vista diferente 
sobre o problema... 

Nota: Neste ano o Natal dos 
cristãos e o Festival das Luzes 
judaico (de 21 a 28 de dezem-
bro) coincidem. Felizes festas 
para todos!

Na Boca do Gol

por Fabrício Junqueira
www.twitter.com/junqueiratte
e-mail: junqueiratte@gmail.com

Esporte

@junqueiratte

Twitter

Acabou 2011...

E coluna de fim de 
ano é sempre bem 
chatinha, são re-
trospectivas, con-

siderações, isso e aquilo. 
Só não é mais chata que 
essas peladas de fim de 
ano (que até tem um fim 
nobre), mas são chatas de-
mais.  Afinal, o que leva 
o cidadão que viu futebol 
o ano inteiro, que deixou 
de ir à praia, deixou de ir 
à missa (o Taubaté ainda 
insiste em jogar no domin-
go de manhã), não comeu 
aquele macarrão da sogra 
(ou da mãe, esposa, seja lá 
quem for), não foi passear 
com o cachorro ou chegou 
atrasado ao churrasco do 
amigo, devido ao futebol, 
e no momento de folga da 
bola, o cidadão vai ver es-
sas peladas de fim de ano, 

como??? Eu passo longe!
A situação é a seguinte, aca-

bou o Brasileirão, (ou o Mun-
dial, quando tem times brasi-
leiros, como no caso deste ano) 
adeus futebol! Hora de ir ao 
teatro,  ir mais vezes ao cinema, 
encarar uma noitada no Mutley 
sem culpa (não tem futebol na 
manhã ou durante as próximas 
semanas) e até mesmo levar sua 
namorada (o) para aquele pas-
seio cultural de que você tanto 
correu na capital.  Sejamos jus-
tos, se eles param, nós torce-
dores (e também os jornalistas) 
merecemos uma folga da bola. 

E já que estamos encerran-
do o ano, vamos seguir o mo-
delo de últimas colunas e fazer 
considerações rápidas sobre 
um ano bem movimentado no 
esporte da cidade.

Nos jogos Regionais, Tau-
baté (depois da vergonha de 

ser rebaixado em 2010 em casa) 
voltou para a primeira divisão 
com o pé nas costas em Pinda-
monhangaba. Uma cidade com 
mais de 300 mil habitantes, 
apenas cumpriu o mínimo de 
sua obrigação. 

No Campeonato Amador, 
todo mundo achou que esse se-
ria o ano do União ou do XV, 
mas o Lyon roubou a festa e le-
vou o caneco.

No Handebol, Taubaté con-
tinua brilhando e conseguindo 
excelentes resultados. Terceiro 
melhor time do país. Pena que 
a prefeitura de Taubaté não te-
nha construído um ginásio de-
cente na cidade, pois a equipe 
sempre tem que decidir fora, 
pois os ginásios daqui não ofe-
recem condições para que a 
emissora de TV (ESPN) trans-
mita os jogos direto da “Terra 
de Lobato” E dizem que o CE-

MTE seria a casa da modalida-
de, mas que erraram na medi-
ção da quadra... Triste!

No futebol profissional, 
como quase sempre, o E.C. 
Taubaté bateu na trava. Não 
subiu devido ao saldo de gols...  
Mais uma vez, a torcida, a ci-
dade deu provas que na hora 
da decisão abraça o time, mais 
de dez mil torcedores lotaram 
o Joaquinzão em uma quarta-
feira à tarde, dia de trabalho 
normal, para empurrar o Burro 
da Central, que apenas empa-
tou com a Penapolense. Como 
escrevi neste espaço na época, a 
cidade na ocasião voltou a res-
pirar em azul e branco e isso foi 
muito bom. 

No segundo semestre, só 
tivemos notícias ruins pelos 
lados do Joaquinzão, desde o 
“napoleônico” passando pela 
campanha sofrível na Copa 

paulista terminando me-
lancolicamente no acesso 
anunciado pelo presiden-
te que não veio, deixando 
a gente com cara de bun-
da.  Ainda tivemos a no-
tícia da nomeação de um 
diretor que eu nunca ouvi 
falar dentro do futebol 
(Eita politicagem chata!), 
mas fechamos o ano com 
camisa nova, um treina-
dor renomado e experien-
te e a renovação dos ir-
mãos Resendes (Gilsinho 
e Gisiel)

Ah! E para os despeita-
dos infiéis e bobocas, con-
tinuem postando besteiras 
nas redes sociais, que eu 
vou passar o natal com a 
faixa de penta-campeão 
brasileiro. 

Que venha 2012 e “sor-
ta” o Burro!!!!!
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Coluna do Aquiles
por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Rosa Passos
é uma obra-prima

Rosa lançou É luxo só (Biscoito 
Fino), uma homenagem a Eli-
zeth Cardoso. Fã da Divina, ela 
canta em seu louvor. Tudo co-

meça com o acerto na escolha do reper-
tório: dez obras-primas, à sua imagem 
e semelhança, sobejamente conhecidas 
pelos amantes de música boa. 

Tudo continua com um trio de cra-
ques: Lula Galvão (arranjos e violão), 
Jorge Helder (baixo acústico) e Rafael 
Barata (bateria, percussão e mixagem). A 
simplicidade aparente do instrumental 
contrasta com a sua riqueza sonora. Os 
arranjos são enxutos; a mixagem, com a 
voz de Rosa em primeiro plano secunda-
da pelo violão, tendo o baixo e a bateria 
um pouco abaixo, é de rara precisão.

Tudo vai além com Rosa Passos. Ela 
é única. Ninguém a iguala em voz nem 
em malícia. Sua voz... Ora, Rosa subli-
mou o ato de cantar... Liberto, é como se 
não cantasse, apenas esvoaçasse sobre as 
notas, como o beija-flor que toca a flor e 
nela se alimenta. Sua respiração permi-
te divisões rítmicas, ricas como pedras 
mordidas pelo cinzel do pedreiro. Seu 
vibrato, tão discreto, quase não se nota, 
mas lá está ele, pronto para exercer sua 
importância.   

Ela começa... Meu Deus do céu!
“Olhos Verdes” (Vicente Paiva). In-

trodução de tamborim e violão. Logo 
vêm baixo e bateria, cujo intermezzo fica 
a cargo desta. Voltam o violão e o tambo-
rim. Rosa é puro suingue.

“As Rosas Não Falam” (Cartola). Na 
introdução, o violão se vale da “Canti-
lena” da Bachiana No 5, de Villa-Lobos. 
Rosa vem. A bateria usa vassourinhas. O 
baixo coopera com o solo do violão.

“O Amor e a Rosa” (Pernambuco e 
Antônio Maria). O arranjo dá ainda mais 

sacolejo ao samba. O intermezzo é do bai-
xo. 

“Último Desejo” (Noel Rosa). Violão 
e baixo numa levada sem ritmo, com a 
bateria indo leve nos pratos, começam. 
Entra a segunda parte e com ela a bateria, 
que tem o som adensado por leve rever-
ber. O solo é do violão.

“Palhaçada” (Haroldo Barbosa e Luiz 
Reis). O desempenho do trio é exuberan-
te; talvez por isso a mixagem quase o te-
nha equilibrado à voz de Rosa. Melhor 
seria manter a equalização como a das 
outras faixas. 

“Acontece” (Cartola). Violão, a bate-
ria com vassourinhas e o baixo iniciam. 
O intermezzo cabe ao violão. O sussurrar 
de Rosa tem dengo, tem bossa...

“Diz Que Fui Por Aí” (Zé Kéti). As 
baquetas tocam no aro da caixa. O violão 
e o baixo entram. O samba soa íntimo. E 
assim vai ao final, quando o violão sola.

“Saia do Meu Caminho” (Custódio 
Mesquita e Evaldo Rui). O violão sola a 
introdução. Plenos de elegância, baixo, 
bateria e violão lustram o bolero. O vio-
lão brilha no intermezzo.  

“Três Apitos” (Noel Rosa). Levemen-
te, os pratos da bateria, com o violão, 
tocam a introdução. Com Rosa vem o 
trio. Segue-se novo solo de acordes do 
violão. 

“É Luxo Só” (Ari Barroso e Luiz Pei-
xoto). O samba ligeiro permite aos ins-
trumentistas o brilho que demonstraram 
ao longo de todas as dez faixas, e a Rosa, 
revelar a sincera alegria de ver sua ho-
menagem a Elizeth ter se consagrado em 
êxito.  

Rosa é uma obra-prima.

PS. Que perda! Descanse em paz, 
Dr. Sócrates, craque da utopia.

divulgação



por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Por trás das paredes (15)
Era época de Na-

tal em 1973, numa 
noite quente de ve-
rão. Aquele homem 

bem vestido no aeroporto 
embarcando para Nova 
Iorque era o exemplo mais 
contundente das oscilações 
humanas; suas perdas irre-
paráveis não foram fortes o 
suficiente para aniquilá-lo, 
mesmo tendo estado muito 
perto disso, por um longo 
período. 

A salvação viera anos 
antes, quando Melchíades 
conseguiu readquirir o 
equilíbrio emocional e foi 
trabalhar numa agência 
de publicidade como reda-
tor. Em pouco tempo vivia 
uma situação inédita em 
sua vida com um salário de 
alto executivo, participa-
ções nos lucros da agência 
e muito prestígio no mer-
cado publicitário. 

Walquíria partiu um 
dia com um antigo namo-
rado para uma aventura 
espiritualista no interior de 
Goiás, onde os seguidores 

da seita esperavam que uma 
nave espacial viesse lhes bus-
car. O companheiro de Wal-
quíria promovia incursões 
em cavernas profundas para 
manter contato com o povo 
do núcleo central do planeta 
e para encontrar uma via in-
terna que iria levá-lo a Machu 
Picchu, lá nos altos do Andes 
peruano. 

Melchíades, mudou bas-
tante. A ciência publicitária 
fizera dele um homem deter-
minado e ligado nos aconteci-
mentos políticos e sociais de 
forma objetiva e prática. 

Não acreditava em Deus 
e apresentava seus motivos 
quando contestado. Para ele, 
Deus era uma representação 
do futuro, onde todas as coi-
sas acontecem. Só o futuro 
tem todas as respostas, pois 
todas as coisas estão no ama-
nhã. Sentia-se um monte de 
recordações desagradáveis 
até que, percebendo que essa 
era a razão do seu desequilí-
brio, tratou de recuperar re-
cordações favoráveis e a criar 
outras para que pudesse se 

sentir realmente em pé e em 
condições de suportar com 
dignidade o resto da jornada. 

Como nas várias vezes que 
cumpriu esse trajeto, acomo-
dou-se na primeira classe e 
partiu ciente de que a solidão 
das viagens distantes pode 
ser uma companheira inte-
ressante, desde que tenhamos 
dinheiro para gastar e afetos 
nenhum para celebrar. Seus 
pais já haviam falecido e sua 
irmã casou-se com um pastor 
Quaker indo viver numa co-
munidade na Louisiana onde 
os fiéis vivem como no sécu-
lo XVI e não utilizam energia 
elétrica. 

De seu, apenas a recorda-
ção de Doralice, a filha que 
desapareceu nos porões da 
repressão. Com muito esfor-
ço aprendeu a não deixar que 
as recordações delicadas dele 
com a filha se chocassem con-
tra a realidade da situação 
dramática da qual foram víti-
mas. 

Lá no alto, com, o avião es-
tabilizado, Melchiades toma 
mais um gole de vinho e fica 

olhando para a lua clara que 
se vê nos ares limpos das 
grandes alturas. 

Passar o Natal em Nova 
Iorque, ir ao teatro, comer em 
bons restaurantes, comprar 
discos, roupas, livros, visitar 
algumas agências, enfim, dei-
xar-se ficar na grande Capital 
até que o ano virasse e tudo re-
começasse, como sempre.

Costumara hospedar-se 
num pequeno e exclusivo ho-
tel num dos quarteirões que 
circundam o Central Park. 
Um endereço quase que re-
servado aos habitués, pessoas 
importantes e de bom gosto. 

Artistas europeus e prín-
cipes do oriente médio alu-
gavam andares inteiros por 
temporadas de seis meses ou 
mais e nunca havia vaga para 
os viajantes passageiros. Além 
do mais, as diárias se justifica-
vam apenas para aqueles que 
tinham negócios lucrativos 
em Nova Iorque. Melchíades 
alugava sempre o mesmo 
apartamento há mais de cinco 
anos e sua agência desenvol-
via sofisticadas campanhas 

para o Hotel.
Saiu para visitar um 

sebo nas proximidades, 
como costumava fazer to-
das as tardes. No exato 
momento em que saía pela 
porta do hotel, entrava 
uma comitiva árabe com 
seguranças, assessores, al-
gumas mulheres e um ho-
mem de turbante e óculos 
escuros, coberto de corren-
tes de ouro. Um príncipe, 
com certeza, pensou Mel-
chíades já acostumado com 
esse tipo de movimentação 
no hotel. 

Então surge uma mu-
lher empunhando uma me-
tralhadora e fuzila a comi-
tiva com a precisão de um 
ninja. Melchíades atira-se 
atrás de um carro e vê a 
mulher se desvencilhar da 
arma e saltar para dentro 
de um carro que parte can-
tando pneus e desaparece 
rapidamente. Nas mãos, a 
câmera Nikon, que sempre 
lhe acompanhava. 

Havia fotografado toda 
a ação.

Vips
Disputa acirrada 

Promete ser emocionante 
a eleição municipal do 
ano que vem. Taubaté 
está no centro da dispu-

ta. Partidos políticos entram na 
disputa para conquistar o trono 
do Palácio Bom Conselho. No 
sábado, 10, o primeiro encontro 
regional do PSD (Partido Social 
Democrático), com a presença 
do prefeito de SP, Gilberto Kas-

sab, foi realizado na sede social 
do EC Taubaté, cujo presiden-
te é Ary Kara, capo regional 
do PMDB. O evento mostrou a 
força da sigla e a disposição do 
PSD para se coligar com os mais 
variados segmentos do univer-
so político. Havia políticos de 
A a Z, além de Ary, como o de-
putado estadual Padre Afonso 
(PV), Ortiz Júnior (PSDB), Vera 

Saba (PT), Isaac do Carmo  (PT), 
Graça (PSB), entre tantas outras 
lideranças políticas.

Recentemente, passaram por 
Taubaté os petistas José Genoí-
no e o deputado federal José de 
Filippi Jr. E no dia 11, o cacique 
do DEM, deputado estadual Es-
tevam Galvão, aqui compareceu 
para declarar apoio ao PSDB em 
2012.

Deputado Junji Abe, e Kassab entre
os prefeituráveis André Saiki e Mário Ortiz

Ary Kara devora a edição 530 do Jornal CONTATOCristiano Ladeira Miranda, Alan Salinas, Felipe Arcas e amigo

Gilberto Kassab chega de helicóptero e 
pousa no campo do EC Taubaté

Tal qual os demais partidos, 
presidente da Câmara de 
Arujá veio de carro oficial


